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Seop faz ação no 
calçadão de Bangu
A Secretaria Municipal 
de Ordem Pública do Rio 
(Seop) retirou ontem diver-
sas estruturas irregulares 
no calçadão de Bangu, na 
Zona Oeste, durante ope-
ração de ordenamento. Fo-
ram apreendidas carroças 
presas em postes, placas e 
bancos de mototáxi, frutas, 
além de lonas e caixotes. As 
retenções encheram dois 
caminhões. Duas tonela-
das de lixo foram recolhidas 
pela Comlurb.

“Temos no calçadão de Ban-
gu uma área crítica, que a po-
pulação solicita a intervenção 
da Secretaria de Ordem Públi-
ca, por isso, nós fizemos uma 
operação começando de ma-
drugada para evitar qualquer 
tipo de confronto. Nós desocu-
pamos o logradouro público, 
tendas, barracas, estruturas 
ilegais ocupando calçada, es-
paço para as pessoas se loco-
moverem.”, explicou o secretá-
rio de Ordem Pública Brenno 
Carnevale.

Edital de licitação do BRT é lançado
Depois que a nova empresa assumir, sistema voltará a ser privatizado 

DIVULGAÇÃO

BRT: licitação em três lotes

A Prefeitura do Rio, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Transportes, publicou ontem 
o edital de licitação para a con-
cessão da operação do Sistema 
BRT. Nos últimos anos, o siste-
ma passou por sucateamento 
e diversos problemas, o que re-
sultou na sua encampação em 
fevereiro de 2022, com o mu-
nicípio administrando o trans-
porte após concluir que o setor 
privado responsável não teve 
capacidade para manter um 
pleno funcionamento. Depois 

que a nova empresa assumir, 
sistema voltará a ser privati-
zado e será adotado um meca-
nismo de monitoramento de 
indicadores de desempenho, 
incluindo manutenção da fro-
ta e pontualidade de interva-
los, a fim de garantir a quali-
dade do serviço.

Segundo a prefeitura, o re-
cebimento de propostas está 
previsto para o dia 4 de maio, 
às 11h, no auditório da CET-
-Rio, na Cidade Nova. O mu-
nicípio vai fornecer aos novos 

operadores toda a frota de ôni-
bus e cinco garagens públicas.

A licitação será dividida 
em três lotes. O vencedor do 
Lote 1 vai operar o corredor 
Transcarioca e o Lote Zero do 
Transoeste (trecho entre os 
terminais Jardim Oceânico e 
Alvorada). O Lote 2 é referente 
aos corredores Transbrasil e 
Transolímpica. Já o operador 
do Lote 3 ficará responsável 
pelo Transoeste (trecho entre 
Santa Cruz e o terminal Alvo-
rada; e Cesário de Melo).

Parque da Catacumba será concedido para a iniciativa privada

Catacumba: concessão será assinada 
Nos próximos 25 anos, empresa vai investir mais de R$ 2 milhões em melhorias no parque

CLÉBER MENDES

A 
Prefeitura do Rio e a 
empresa Lagoa Aven-
turas S/A assinam 
hoje o contrato de 

concessão do Parque Natu-
ral da Catacumba, no bairro 
da Lagoa, na Zona Sul. O es-
paço é a primeira unidade de 
conservação municipal a ser 
concedida para a iniciativa 
privada no Brasil. Um even-
to no local, às 8h, vai marcar o 
início da gestão da concessio-
nária, com a presença do pre-
feito Eduardo Paes. O acesso 
vai continuar sendo gratuito 
para a população. 

Com a concessão, a Lagoa 
Aventuras vai investir mais de 

nhasco Dois Irmãos, o Parque 
Marapendi, o Parque Nelson 
Mandela e o Jardim de Alah. A 
expectativa é de que este mo-
delo de parceria público-pri-
vada melhore a infraestrutura 
e serviços nesses locais, tor-
nando esses espaços públicos 
mais atrativos para os cario-
cas e visitantes. 

A área que corresponde 
ao parque já compreendeu a 
antiga Favela da Catacumba, 
com mais de dez mil habitan-
tes. Após a destruição de par-
tes da comunidade, provoca-
da por sucessivos incêndios, 
ela acabou sendo removida 
totalmente em 1970 e os mo-

radores que viviam no local 
foram realocados para outras 
regiões. Nove anos depois, 
em 1979, o Parque Natural 
Municipal da Catacumba foi 
inaugurado.

JARDIM DE ALAH
No dia 9 de março, a Secreta-
ria de Coordenação Governa-
mental (SMCG) publicou o 
aviso de licitação da conces-
são de uso e gestão do Jardim 
de Alah. A concorrência públi-
ca será realizada no dia 26 de 
abril e a empresa que vencer o 
certame será responsável pela 
revitalização, operação e ma-
nutenção da área. 

R$ 2 milhões em melhorias 
para a unidade de conserva-
ção e ampliação das ativida-
des, incluindo a implanta-
ção de novas atrações como 
tirolesa, plataforma de rapel, 
museu do parque, centro de 
visitantes, restaurantes e lan-
chonete. A empresa já vinha 
operando atividades no par-
que desde 2010. 

A concessão, que tem du-
ração de 25 anos, é parte de 
uma série de concessões de 
parques que a Prefeitura do 
Rio irá fazer nos próximos cin-
co anos, incluindo a Quinta da 
Boa Vista, o Parque Madurei-
ra, o Parque Tom Jobim, o Pe-
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